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Elias Brasil de Souza
Alegra-te: A Nova Criação se aproxima (SF 3:9-20)
ResumoO presente artigo se vale de análise retórica e intertextual para abordar a mensagem de esperança e restauração contida nos últimos versos de Sofonias. Destacam-se a universalidade e abrangência da promessa e o foco na alegria que contrasta com o tom sombrio na abertura do livro. Finalmente, o anúncio de reversão da ordem criada que abre o livro cede lugar à criação de um novo mundo e uma sociedade humanizada formada por um resto pobre e humilde, que tem Javé como centro e fonte de vida.
ResumenEl presente artículo se vale del análisis retórico e intertextual para abordar el mensaje de esperanza y restauración contenido en los últimos versos de Sofonías. Se destacan la universalidad y cobertura de la promesa y el enfoque en alegría que contrasta con el tono sombrío de la apertura del libro. Finalmente, el anun-cio de inversión del orden creado que abre el libro cede lugar a la creación de un nuevo mundo y de una sociedad humanizada, formada por un resto pobre y humilde, que tiene a Yahvé como centro y fuente de vida. 
AbstractThis paper employs rhetorical and intertextual analysis to address the message of hope and restoration contained in the last verses of Zephaniah. It emphasizes the universality and comprehensiveness of the promise and the focus on the joy that contrasts with the somber tone in the opening verses of this book. Eventu-ally, the announcement of reversal of the created order that opens the book gives way to the creation of a new world and a humanized society formed by a humble and poor remnant, having Yahweh as the center and source of life.
IntroduçãoSofonias viveu nos tempos do rei Josias (639-609 a.C.) e sua men-
sagem parece refletir circunstâncias vigentes em Judá alguns anos antes da reforma religiosa promovida por aquele rei. É bem possível, portanto, 
94
que Sofonias tenha exercido seu ministério profético um pouco antes 
da reforma josiânica, devido às condições morais e religiosas de Judá 
refletidas no livro deste profeta. A sugestão que situa o ministério de Sofonias entre 639-630 parece plausível, uma vez que, quando se des-cobriu o Livro da Lei (622 a.C.), Josias chama a profetiza Hulda e não Sofonias, possivelmente porque o profeta já havia morrido.1
O livro de Sofonias se divide em quatro seções: as três primeiras 
enfatizam o juízo de Javé sobre Judá e as nações (1:2-2:3; 2:4-15; 3:1-8) e a última conclui o livro com uma bela mensagem de conforto e 
esperança ao anunciar a conversão das nações e a formação de um resto 
humilde e pobre, tendo Javé como rei e pastor (3:9-20). É com essa última seção que o presente artigo vai se ocupar, porém sem perder de vista o relacionamento desse segmento com o contexto mais amplo do livro de Sofonias. 
Não obstante as discussões sobre diversos problemas redacionais 
que desafiam os biblistas, e sem ignorar as preocupações da exegese 
científica, o presente estudo adota uma abordagem com ênfase nos aspectos retóricos e intertextuais do material de Sofonias. Com isso, pretende-se destacar a força desta obra profética como palavra de Javé 
para as comunidades contemporâneas. 
É significativo que após um anúncio de dissolução da ordem cria-
da (Sf 1:2-3) seguido por graves acusações contra Israel e as outras 
nações, o livro de Sofonias se conclua com uma nota de esperança e 
alegria. A última seção do livro reverte as expectativas de destruição e tristeza, pintando um quadro de restauração e alegria decorrentes de 
uma nova criação. Essa perícope pode ser dividida da seguinte maneira: 
Sf 3:9-13 (a promessa de Javé); Sf 3:14-17 (alegria de Sião); Sf 3:18-20 (realização do dia de graça).2 Para conveniência do leitor, transcrevo 
abaixo o texto em estudo:3
(a promessa de Javé)
9 Vou purificar os lábios dos povos, para que todos possam invocar o nome de Javé e servir a ele de comum acordo. 
1 L. Alonso Schökel; J. L. Sicre Diaz. Profetas II. São Paulo: Edições Paulinas, 1991. p. 1144.2 Adoto a divisão sugerida por Mária Széles Eszenyei em Wrath and Mercy: A Commentary on the Books of Habakkuk and Zephaniah. International Theological Commentary. Grand Rapids/
Edinburgh: Eerdmans/ Handsel Press, 1987. p. 106.3 As referências bíblicas utilizadas seguem bem de perto a Edição Pastoral da Bíblia publicada 
por Edições Paulinas (1990). Em alguns lugares introduzi pequenas adaptações no texto para 
refletir meu entendimento do original hebraico.
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10 Desde além dos rios da Etiópia, os meus adoradores, a filha dos meus disper-sos, trarão oferendas. 
11 Nesse dia, você não vai precisar mais envergonhar-se das ações com que me 
ofendeu, por que eu vou tirar do seu meio seus soberbos fanfarrões, e você não se orgulhará no meu santo monte. 
12 Deixarei no meio de você um povo pobre e humilde e se refugiarão no nome de Javé. 
13 Os que restarem de Israel não praticarão mais a injustiça, nem contarão men-
tiras; não se encontrará na boca deles uma língua mentirosa. Eles poderão se alimentar e repousar, e não haverá ninguém que os incomode.
(a alegria de Sião)
14 Grite de contentamento, filha de Sião! Alegre-se Israel! Fique alegre e exulte 
de todo o coração, ó filha de Jerusalém!
 15 Javé mudou a sentença que tinha contra você, eliminou o seu inimigo. Javé, o rei de Israel, está no meio de você. E você nunca mais verá a desgraça.
 16 Nesse dia, será dito a Jerusalém: Não tenha medo, Sião! Não se acovarde!
 17 Javé, o seu Deus, está no meio de você, herói que salva, se regozija em você com alegria, renovando o seu amor. 18 Ajuntarei os que estavam afastados da festa solene. Estavam longe de você, um fardo sobre ela, uma vergonha.(realização do dia de graça)19 Nesse tempo agirei contra todos aqueles que a oprimem; salvarei as que co-xeiam,  e reunirei as dispersas. Darei a eles louvor e fama na terra em que são desprezados.20 Nesse tempo, eu vou guiar vocês; quando eu os reunir novamente, vou dar-lhes glória e fama entre todos os povos da terra, quando, diante dos olhos de vocês, eu mudar a sorte de vocês. Javé o disse.
As promessas de Javé (Sf 3:9-13) Em termos gerais, a promessa de Javé envolve vários elementos im-
portantes: lábios puros, retorno dos dispersos, remoção dos orgulhosos 
e a consequente formação de um povo humilde e pobre que vai confiar em Javé e que receberá de Javé uma vida de descanso e tranquilidade. 
A primeira promessa consiste na purificação dos lábios para que 
os povos possam invocar o nome de Javé. “Vou purificar os lábios dos povos, para que todos possam invocar o nome de Javé e servir a ele 
de comum acordo” (Sf 3:9). Essa promessa evoca a narrativa da torre 
de Babel (Gn 11:1-9). Termos como śāpâ (lábios/língua); qārā’ (invo-
car); šēm (nome); e pûṣ (dispersar) em Sofonias 3:9-10 estabelecem 
uma correlação verbal com o episódio de Babel. A implicação retórica desta intertextualidade sugere uma reversão do ocorrido em Babel. 
Assim como em Babel as nações se dividiram em diferentes línguas e 
se dispersaram para diversas regiões da terra, na promessa de Javé, as 
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nações se ajuntam com lábios purificados para servirem a Javé. Outro 
texto cujo eco pode ser ouvido aqui é Isaías 6:5, no qual o profeta re-conheceu que ele e o povo possuíam lábios impuros. Sendo assim, o 
texto de Sofonias parece ter combinado textos ou tradições subjacentes a Gênesis 11 e Isaías 6 para antever um tempo em que os lábios dos 
povos seriam purificados para servir a Javé de comum acordo.4 Cabe ainda ressaltar que tais promessas não se restringem a Judá, mas in-
cluem os “povos/nações” (‘am).  Alguns biblistas corrigem esse termo para “meu povo” (‘ammî), restringindo assim o horizonte da promessa aos israelitas.5 No entanto, como não existe apoio documental para tal correção, é preferível manter-se a leitura do texto massorético. Nesse caso a promessa é universal em sua abrangência ao transpor barreiras étnicas para unir os povos sob a graça de Javé.
A segunda promessa anuncia o retorno dos dispersos em um tex-
to de difícil interpretação: “Desde além dos rios da Etiópia, os meus 
adoradores, a filha dos meus dispersos, trarão oferendas” (Sf 3:10). 
Alguns estudiosos têm questionado a unidade e a data dessa passagem.6 Todavia, notemos que do ponto de vista retórico o teor da passagem se coaduna com o programa empreendido por Josias de centralização do culto no templo. 
A frase bat pûṣay (filha dos meus dispersos) tem sido considerada 
uma glossa do período pós-exílico. Argumenta-se que essa expressão não se encaixa no contexto. Contudo notemos que, embora a referência a pûṣay (meus dispersos) possa indicar exilados israelitas, à luz da in-tertextualidade com Gênesis 11, é provável que a frase seja uma alusão 
às nações da terra, que foram dispersadas (pûṣ) por Javé no julgamento 
de Babel (Gn 11:4, 8, 9). Ademais, pode-se ainda inferir uma correlação 
de Sofonias 3:10 com Isaías 18:7, que menciona etíopes trazendo um 
presente para Javé no Monte Sião. Outro texto interessante, na mesma linha de pensamento, menciona cidades do Egito falando a língua de 
Canaã e os egípcios servindo a Javé (Is 19:18-25). É possível que esses oráculos a respeito do Egito em Isaías 18 e 19 tenham sido compostos 
no período do rei Manassés, de Judá, no contexto dos esforços do rei Oseias, de Israel, para obter apoio do Faraó Sô, do Egito, em uma revolta 
4 Ralph L. Smith. Word Biblical Commentary: Micah-Malachi. Word Biblical Commentary 32. 
Dallas: Word, 2002. p. 142.
5 V. L. Alonso Schökel; J. L. Sicre Diaz. Profetas II. São Paulo: Paulinas, 1991. p. 1160.6 J. M. Powis Smith; William Hayes Ward; Julius August Bewer. A Critical and Exegetical Commentary 
on Micah, Zephaniah, Nahum, Habakkuk, Obadiah and Joel. New York: C. Scribner’s Sons, 1911. p. 
252.
97
contra a Assíria.7 Sendo assim, tais oráculos podem ter influenciado a mensagem de Sofonias.Na sequência, em uma mensagem que agora parece endereçada 
aos israelitas, o texto afirma, na terceira promessa, que o povo não se envergonhará mais de sua rebelião, pois os soberbos fanfarrões serão 
extirpados do monte santo (Sf 3:11).  Em outras palavras, Javé removerá a culpa e a vergonha de Israel ao eliminar elementos orgulhosos da 
sociedade. Assim, essa promessa ecoa aspectos mencionados anterior-mente em Sofonias a respeito da corrupção dos líderes de Jerusalém 
(Sf 3:1-4), os quais, em vez de proteger o povo, violavam a lei para 
benefício próprio.  
Como resultado das ações anteriores de Javé, forma-se um povo pobre e humilde que se constituirá no resto renovado e redimido. Não são os poderosos, arrogantes e orgulhosos que recebem a graça da 
libertação, mas os pobres e humildes, que confiam no nome de Javé. O 
texto hebraico pode ser vertido desta maneira: “Deixarei no meio de você um povo pobre e humilde, um resto de Israel que se refugiará no 
nome de Javé.” (Sf 3:12). Reaparece nesse texto o conceito de resto, uma ideia presente na literatura profética e que aparece em Sofonias de forma proeminente. O resto é a semente a partir da qual Javé vai reconstruir a nação depois da catástrofe do Juízo. O resto é a essência mais pura do povo da qual Javé pode formar uma nova nação. E do ponto de vista de Sofonias, esse resto será formado por um povo pobre e humilde que, no contexto histórico de Sofonias, pode referir-se aos 
lavradores oprimidos pela Assíria e por Judá, espoliados pelo sistema tributário, que formavam “a classe baixa e dominada e que não detêm nem o saber nem o poder”.8 A mensagem de Sofonias proclama uma nova era em que as injustiças do sistema tributário seriam abolidas e um povo humilde e pobre se constituiria no núcleo de uma nova nação caracterizada pela solidariedade e pela justiça.Finalmente, Javé promete a esse resto uma vida livre de injustiça 
e mentira (Sf 3:13a). Aqueles traços de caráter que caracterizavam os orgulhosos e arrogantes opressores e contaminaram a liderança da nação estarão completamente ausentes dos pobres e humildes que constituirão o resto. Em uma imagem pastoril, os que fizerem parte desse resto serão o rebanho de Javé, usufruirão de sustento e descanso 
7 Marvin A. Sweeney. Zephaniah: A Commentary. Hermeneia: a Critical and Historical Commentary 
on the Bible. Minneapolis: Fortress Press, 2003. p. 183.8 Gilberto Gorgulho. Sofonias e o valor histórico dos pobres. Revista de Interpretação Bíblica 
Latino-Americana 3, 1989, p. 26-35.
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“e não haverá ninguém que os incomode” (Sf 3:13b). A imagem poética neste verso é a de um ambiente paradisíaco em que o povo de Javé ha-
bitará seguro e onde poderá desfrutar das condições básicas para uma 
vida humana de qualidade: alimentação, tranquilidade e proteção. A expressão ’ēn maḥărîd (e não haverá ninguém que os incomode) ocorre 
em outros textos do Antigo Testamento para indicar a plenitude de vida 
que Javé concede ao povo (Lv 26:6; Is 30:10; 46:27; Ez 34:28; 39:26; 
Mq 4:4; Jó 11:19). O referente negativo dessa expressão pode ser tanto os exércitos inimigos como animais nocivos que atacam e destroem (Lv. 
26:6). Na nova criação de Javé haverá paz entre humanos e harmonia com a natureza, pois os animais nocivos que podem atacar os humanos e destruir o fruto da terra estarão sob o poder restritivo de Javé. Sob 
tais condições, os pobres e humildes que formarão o resto poderão viver em harmonia uns com os outros e com a natureza. Em ambiente de sustentabilidade perfeita desfrutarão de paz, sem perturbação. 
A alegria de Sião (Sf 3:14-17) 
A perícope Sofonias 3:14-17 descreve a atmosfera de júbilo que vai permear a nova criação de Javé. O gênero literário da perícope parece ser o de um hino ou salmo de louvor. Sugere-se a vinculação dessa passagem à liturgia do templo como apoio à reforma do rei Josias.99 Uma sequência de imperativos conclama o povo a se alegrar de 
todo o coração. No verso 14, o termo rānan significa exultar ou gritar de alegria, enquanto rûa‘ deriva de uma expressão militar para um grito de guerra, porém nesse contexto é um grito de triunfo. O imperativo 
śimḥî é uma palavra comum para denotar alegria; e a construção ‘ālaz expressa a ideia de exultar, triunfar. Esses quatro imperativos enfatizam 
a ideia de uma alegria plena a ser desfrutada pelo povo de Javé. Ade-mais, esses termos são qualificados pela expressão adverbial kol lēb (de todo o coração), que sugere uma alegria que deve ser experimentada 
de corpo e alma e expressa a plenos pulmões.
O convite para o júbilo é feito para a “filha de Sião”, “Israel,” “filha 
de Jerusalém” (Sf 3:14). Esses três títulos enfatizam o relacionamento 
renovado de Javé com o povo da Aliança. Em versos anteriores, Jeru-
salém foi referida como a cidade rebelde e contaminada; agora, em virtude da intervenção de Javé, Jerusalém, como símbolo do povo, é a 
“filha” restaurada de Javé.
9 Marvin A. Sweeney, op. cit., p. 197.
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A intervenção de Javé na vida do povo se apresenta em duas ima-
gens antropomórficas. A primeira imagem se expressa na declaração 
“Javé mudou a sentença que tinha contra você” (Sf 3:15), que retrata Javé como o juiz que em sua soberania e amor compassivo remove a condenação que pairava sobre o povo. É possível que o referente histó-rico dessa declaração sejam os sofrimentos suportados por Jerusalém nas mãos dos assírios durante os séculos oitavo e sétimo, quando a opressão assíria contra Israel e Judá se fez sentir de forma muito acen-tuada.10 A segunda imagem de Javé o retrata como um guerreiro que eliminou o inimigo e removeu os obstáculos que poderiam macular a 
felicidade do povo (Sf 3:15).O resultado da nova criação é a presença de Javé no meio do seu povo, reconhecida na exclamação “Javé, o rei de Israel, está no meio 
de você. E você nunca mais verá a desgraça” (Sf 3:15). Um povo com 
lábios puros glorificará a Javé, os males sociais e morais serão curados e o povo pode viver na certeza de que a desgraça, o mal (rinnâ), não pode mais destruir a segurança e a liberdade da nova criação de Javé.11
Em Sofonias 3:16 e 17, é o próprio Javé que se rejubila pela res-
tauração de seu povo. Aparece agora uma descrição significativa da reação de Javé. Logo após introduzi-lo como herói salvador, o texto retrata Javé exultando em Jerusalém. Quatro vocábulos são empregados para descrever a experiência de júbilo de Javé na restauração de seu povo. Os termos śîś (estar alegre), śimḥâ (alegria), gîl (rejubilar-se), 
rinnâ (grito de alegria) enfatizam a reação de Javé ao restabelecer 
comunhão com o povo. Aparece aqui outra imagem antropomórfica de Javé, a imagem do marido apaixonado que se rejubila pela esposa. 
Tal inferência se justifica não somente pelas expressões de alegria, 
mas também pelo teor de Sofonias 3:17, que combina expressões de 
teor romântico: “Javé, o teu Deus, está no meio de ti, herói que salva, se regozija em ti com alegria, renovando12 o seu amor.”13 
Realização do dia de graça (Sf 3: 18-20)Os últimos três versos de Sofonias descrevem a salvação que Javé 
vai trazer para o resto com a promessa do retorno dos dispersos. Al-
10 Marvin A. Sweeney, op. cit., p. 198.11 Maria Eszenyei Szeles, op., cit., p. 112.12 Optei por emendar o TM yaḥărîš (estar em silêncio) para yĕḥăddēš (renovando) com base no contexto da passagem e com apoio documental da LXX.13 V. Isaías 62:5.
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guns biblistas consideram esses versos uma adição posterior devido à possível referência ao exílio babilônico e ao aparente teor escatoló-gico da perícope, que pode sugerir uma situação no pós-exílio.14 Não 
obstante a plausibilidade dessas sugestões, devemos estar abertos à 
possibilidade de que o texto se refira aos exilados do Reino do Norte 
que, devido a opressão assíria e às políticas pró-assírias de Manassés, viram-se forçados a abandonar a terra para viverem apátridas em ou-
tras regiões como, por exemplo, a Etiópia e o Egito.15 
Sofonias 3:18, de difícil tradução, menciona que Javé vai ajuntar os que estavam afastados da “festa solene” (mô‘ēd) e sofreram o opróbrio dos inimigos. Se entendido dessa forma, o texto pode aludir à época de Josias, tempo em que o povo, depois de anos de negligência, estava 
para retomar a celebração da Páscoa. Em seguida, em Sofonias 3:19, o 
texto se vale de uma imagem pastoril ao afirmar que Javé agirá contra os opressores, salvará as que coxeiam e reunirá as dispersas, dando--lhes louvor e fama.
O texto se conclui (Sf 3:20) com Javé assegurando ao povo que o conduzirá e o ajuntará e lhe dará um nome e um louvor entre todos os povos da terra. É tentador vermos aqui uma conexão intertextual com 
a Aliança de Javé com Abraão, que incluía a promessa de um nome e 
uma bênção às nações da terra (cf. Gn 12:1-3). E isso vai acontecer, diz Javé,  “quando eu mudar a sorte de vocês.”  Outra forma de traduzir o 
texto seria: “quando eu trouxer vocês de volta do exílio.” Embora boa parte dos biblistas interprete a expressão como referência ao exílio na Babilônia e, consequentemente, atribuam ao texto uma data no pós--exílio, não podemos nos olvidar, como notamos acima, de que o povo de Israel sofreu profundamente sob o poderio assírio, o que resultou em dispersão e exílio de parte da população. Assim, a volta dos exila-
dos devido à opressão assíria e às políticas pró-assírias de Manassés e 
Amon também poderia estar no horizonte das esperanças escatológicas do livro de Sofonias.
14  Elizabeth Rice Achtemeier. Nahum-Malachi. Interpretation. Atlanta: John Knox Press, 1986. p . 86.
15  Cf. Euclides Balancin; Ivo Storniolo. Como ler o Livro de Sofonias: a esperança vem dos pobres. São 
Paulo: Paulus, 1992. p. 34; e Marvin A. Sweeney. King Josiah of Judah: the Lost Messiah of Israel. 
Oxford: Oxford University Press, 2001. p. 202-214.
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Conclusão e implicações
O texto de Sofonias 3:9-20 retrata a resposta de Javé às condições de opressão a que estavam submetidos os pobres e humildes durante o período de dominação do império assírio. Javé é retratado como li-bertador que vai derrotar o opressor e punir aqueles que compactuam 
com a opressão. Após o juízo, permanece um povo pobre e humilde que, como resto, vai formar o núcleo de uma nova criação, um povo renovado de Javé que viverá não pela exploração do outro, mas pela 
confiança na provisão de Javé. Ao contemplar esse futuro promissor, o povo é conclamado a desfrutar da alegria que nasce da certeza de ter Javé como rei e soberano. Um rei que não age como o monarca assírio e seus vassalos judaítas, que espoliavam os pobres e dilapidavam o patrimônio da nação, mas um governante justo que socorre os fracos e ajunta os espalhados para que possam desfrutar das bênçãos da criação em um ambiente de fraternidade e paz.É interessante observar que a última seção de Sofonias, anun-ciando um novo mundo habitado por um povo perdoado e restaurado, 
desfrutando de paz e sustento sob a benção de Javé (Sf 3:9-20), con-trasta com os oráculos de juízo proclamados anteriormente. Notemos, especialmente, a abertura do oráculo de julgamento pronunciado em 
Sofonias 1:2-3. Nesse segmento, proclama-se uma reversão da criação 
com alusões ao dilúvio e particularmente às tradições da criação como as temos em Gênesis 1.16 A linguagem desses versos evoca a criação 
ao reverso. Assim como em Genesis 1 animais e humanos são criados, 
Sofonias 1:2-3 anuncia uma reversão em que humanos e animais serão 
extintos da face da terra. O texto também alude às tradições do dilúvio, que servem para enfatizar a ideia de uma criação que se desintegra como juízo de Javé em decorrência do pecado humano. É importante ressaltar esse aspecto do livro para que percebamos o contraste e a reversão que ocorrem na última perícope. No início de Sofonias, Javé vai “ajuntar” (’asap) todos os viventes para a destruição 
(Sf 1:2, 3). No final, Javé vai “ajuntar” (’asap) os dispersos de Israel (Sf 
3:18, 20) para formar uma sociedade composta por pessoas que não mentem nem defraudam umas as outras, uma comunidade marcada 
16  V. Michael De Roche. Zephaniah 1:2-3: the “Sweeping” of Creation. Vetus Testamentum 30:1 
(1980): 104-109.
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pela fidelidade da aliança entre irmãos e irmãs. Ou seja: uma sociedade 
que reflete a fidelidade de Javé em sua Aliança com a criação (Sf 3:5).Sofonias começa com um anúncio sombrio de destruição e desinte-gração do mundo criado e termina com esperança e júbilo pela restau-
ração do relacionamento entre Javé e o povo. Assim, a formação de um povo humilde e pobre, com a volta dos dispersos e a presença de Javé no meio deles, reverte a destruição da criação retratada no oráculo de 
abertura do livro. E “a criação que deveria ser destruída é reafirmada”.17
No pensamento profético e nas tradições proféticas há uma inter-
-relação orgânica e solidária entre humanos e o mundo criado por Javé. 
Assim, o júbilo anunciado por Sofonias não deve ser restringido de forma meramente antropocêntrica à restauração do povo, mas inclui em seu horizonte mais amplo uma benção que se estende a toda a vida em um novo horizonte, agora biocêntrico, que abraça toda a criação.
Aos povos oprimidos da América Latina a mensagem de Sofonias oferece alento e estímulo para agirem como protagonistas da história, pois Javé não está do lado dos  opressores, mas dos humildes e pobres. 
Os que em suas ambições desmedidas exploram os pobres, aproveitam-
-se de funções públicas para benefício próprio, devastam a natureza para construir impérios de luxo e conforto estão sob o julgamento 
de Javé. De um povo pobre e humilde, que não pode confiar em bens materiais porque não os tem, Javé formará o núcleo de um povo reno-vado, de uma sociedade justa, marcada pelo respeito ao ser humano e à natureza. É na esperança de que um dia venhamos a desfrutar dessa sociedade e dessa nova criação que Javé está trazendo à luz que, hoje, podemos cantar atendendo ao apelo expresso por Sofonias: “Grite de 
contentamento, filha de Sião! Alegre-se Israel! Fique alegre e exulte de 
todo o coração, ó filha de Jerusalém.”Elias Brasil de Souza 
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